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       los eixos dos dois iraros madios pravudos Eq ? 2 >» + 3 o = > a idieda depositada na Rersriíçao Intemscionsl d ús Pesos e 

E siderado como prototipo da netro, pele 1º Conferencias Geral 
Posos e Medidas, estsndo submetida s pressao aimosferics normal e 

“au tads por 2 rolos com um diametro minimo de 1 Cho, gitusãos simetiro- 
remente mum mesmo ciano, horizontal e a Gistancis de 571 mitimetros um pa Ps x 

G o UuLTOs 
e 4 

O sistema de unidades de medir em vigor no Brasil fci instituido pelo 
Decreto 4257 de 16 de Junho ds 1935, e se baseis no sistema metrico de- 
cimai que gs de uso obrigatorio em nosso pais, desde IST2, 
Temos,. entso, que'o sistemas Legal de Uniãadsa de medir é “ conjunto ds 
unidedes fundamentais e de suas unidaT:s secundarias, fixedes por lei 
para medir os comprimentos, ss sress, os volantes, as massas é oa ve 
tores moneterica, 

MODO Di BSCRRVER NUMEROS E SIMBONOS CASO DA VIRGULA 
1 - À cirguls deve ser usada em um numavo Lya sevarev a parte inteira da Gecimal. Neo se ussrãao sineis ng secarsçar das clesses de 3 aluanis- mos mas apenes um vequeno intevvuilo malor qua c usgão ns distinçes des 
ordens. raia RT O O, Q0U25 

2 - NEo: se aeressenta ponto abrevistorio, digo pbrevistivo po simbolo às unidade, nem “a” como indicador de vJural. hegím, e errado escrever > quilometros ns forma Ka. como sonsiantements temos visto. As tivos coisas ai representadas 23.30 srradas. OQ kt. NBoé mais vaculo, não ha s nem ponto, O certo seria 5 ka 

  

3 - Og. simbolos representativos das un dades nso dasvem ser escritos em forma de expoente e sim ne mesma linha horizonte! em que o munero esta escrito. Excetusm-se os simbolos das wridades de temperatura, ds temro e des unidades sexegesimais de angulo. Quando o valor rumeriso de uma grandezs tiver parte fracionavia, o sinbojeo du unidade respetiva não dove ser intervalado entre ajparte inteira e q freclonario do rimero nas Geve ser levado pdiveitã desta parte fresienaria.. ; E 
DIKSCAC DS APFRENDIZATIM INTTÓDUCÃO AO TRABALHO Conceito de Peso E Madida — DT 

A escola deve aproveitar as espeviengias da vids real da £ como bm ponto de partidas para g aquisicao dos cogasitos de pes 
A eriança sorende mais facilmente quando verltza atividades que suxilism o desenvolvimento desses conceitos, Por exemplo: quendo ela depara ss quentidades necesasrisa de açuesr e j 
T 

e farinha posta Cazer um bolo; quando compara sua situra com B dos dempis coteguinhas de alessa; quando conte o numero de passos nessssuriga Usvo ir de noria da sais de a A A Ad a E ei a 
aula ete a mess de trabalho; quando observa q Srescimento de nianvinha que cata sob o seu cutdado; quando repsrto o rafresco entre vu volog: de sula, dando um cono chéio a saãs vm, 6 EA Ed ana , cui etc... ,(Binda quando verifica 8 Bltura da cortins da sela do enla cor ums varinna,) 
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Tembem o uso de termos séequados es unidades de medida come: 
quilo, meio quilo, metro, meio metro, litro, meio litro, duzis, meia 
duzisa, cento, meio cento, 1 xicars, ums garrete, etc., concorrem pare 
quo a crianças va desenvolvendo o conceito de peso e medida. 

O espaço necessario pars executar um determinado brinquedo, a 
caixa com o espaço suficiente para colocar determinado objeto, a cs- 
tante com altura suficiente para disvor os livros de historia nes pre 
teleiras, o recipiente necessario para conter um litro de leíie, o te- 
cião necessario pars confeccionsr um vestido de boneca, a comparação 
dos diferentes tamanhos de animais, pelo conhecimento direto e obser- 
vação de gravuras, seo experiencias que dao so escoler um maior desen- 
volvimento do conceito de peso e medide. - : 

Utilizando as experiencias com medides dafinidss, a crisnça po- 
derê compreender melhor as expressões usadas com gmedidas indefinidas, 
tais como: mais, menos, muito, pouco, bastante, siguns, outros. 

Conceito de velocidade e distencis 
ha competições de corridas entre erianças ou carrinhos de roda 

podem auxilier o escolar a melhor perceber a velocidade e a distencia 
que deverao desenvolver e percorrer pera atingir determinsdo meta, num 
menor espaço de tempo. O uso dos termos: Icnge, afestedo, distante, pro- 
ximo, ligeiro, vegsroso, renido, veliz, lento, epresssdo, mais ligeiro 
que, meis vageroso que, podem fazer parte do vocebulerio infsntil, 

Cabe a Professora a responsabilidade desestimular o uso des 
mesmos e tlevar s criança a desenvolver a hsbilidsde de reconhecer sus significação. 

UNIDADES Dk COMPRIMENTO - Como se introduz e 
desenvolve o ensino de medidas 

Como iniciar e desenvolver o trabalho do metro. 
Iniciamos o trabalho usando padrões naturais - (é o que existe e serve para mostrar s criança como medir). Ex.: palmo, 

tiras, fitas, verinhas, ete., que serao trezidas pelas criençes. Tato sera feito por meio de pratices e sempre pelo procesao de levar as eri- enças & suto descoberta do que se desejas que fique sabendo. ; Podemos dizer, por exemplo: Hoje vamos medir a mesa, Quanto mede o sua mess, Rejane? E a sus Josozânho, quentos palmos tem? Ou entao: - Ir ate o fundo da sela, contando os passos com cs 
Des, 

- medir o combrimento de um barbente com o braço. 
Como vimos, sao todes atividades significantes dtgo astenificatives pera as eriançes, 
Depois de reslizsr vartss atividates como as acima citadas, levar a criança a "sentir" a necessidade de ums medida padrao. Diz-se entao as crienças: ç ei j Fed “"Voceis yesm que nao da (por exemplo, na stividede de medir a mess com es maos) sempre e mesng medide para todos: uns teem as mBos menores que os outros; outros esticem mois e w8g. É assim verêos eso os motivos. Por isso o homem criou ums medide padrao: O METRO, * assar esenta fo de a puto Fescond todo o wstertsl de metro: regus, quadro, metro de madeira, metro de c na tr cerotr fito metrica, trena, etc. ' MR UEIAA! MANTO, El da O emprego dos meios de medir já represente um passo adiente. 

  

polegedss, cordoes, 
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For meio de ER et e 
sub-multiplos. 

Diz a professors: à ) e E 
"Se dividirmos o metro em 1) pavtss, teremos uma medida TO E 

vezes menor, o decimetro (a crian;a divids um metro em 10 partes). 

Fm seguida faz-se o mesmo como dm, cm e ue. ; 
: A. medido que vso trsbalhanio com os sub-multiplos do metro, 
vao colocsnão num cortez ss medidas de comprimento que ja conhe cem. 
Assim, primeiro colocarem o metro, dapois o dm, devois o cem, e final 
mente o um. Veem entao, que cemi ihsnão pars a direits do metro, vso 
ter os sub-multiplos. E 

Em seguide áiz a vrofessores: A 
“Nas Bs vezes queremos medi: coisas muito grandes. Medimos entao Com medidas mejores que o m. O dscemetro (Gam) é 70 vezes melor que o metro; o Hectometro (hm) e ICO vezes úsior que o metro; e o quilo- metro (km) e 1000 vezes maior que o metro, e e o mais ussião. Estes 

seo os multíplos do metro. É 

As crisnçes colocem tembem »3 multiplos do metro no cartaz com os certoes com es medidas moveis, e veem que ceminhando pare e esquerãs do metro temos os muttiplos. 

NOTA: cada medids depois do apresentada dove Ser bem trabalheca e Sempre atraves de material sign ficativo. A solicação dos varios 
instrumentos de medids em situaçoa cdoncretss, e uma atividade signi. ficetiva. Pelo uso desse material a criança familiarisa-se com es unidades de medida, e com o processo, pelo ques? sao usadas na vida digria. - 
1 - n regua - À criança desde cedo necessita ser a regua, que é realmente a 1º esosla de medidas rue manusela. 

— Atraves ds regua eprende a ler o comprimento exatos; desenhar linhas com um comprimento determir ados somar, disinuir, multiplicar e dividir decimais ussães na regur. etc. 
o tro - O metro deve ser ussão em suas verias modalidades. 2) a trena 

b) a fita metrics 
2) o metro de corinteiro, ate. 
O metro de carpinteiro pode ser feito, construindo-se decimetro, subdividido em centimetcos, em cartoiins; decimatros sao ligsãos com um gran, de. maneir como comumente e guardado. 

Ng confecção do 2º decimetro em diante é vreciso-deixar um emeaso | ds mais ou menoa 2 Cm., sem escelo, pars serviv de Junçao das partes, | 

esds ; 
depois, estes 

2 que se possa dobrar 

sem prejuáicer o temenho do metro. 
Cada crisnça node ter o seu netro, e ser Jevado a usa-lo, não a” nos periodos dedicados a eritmetica, mss tembem em todas as oportuni— dades sociais em que haja necessitdide de medir o comprimento. 
A professors pode ter tambem uma coleção de metros, construids de madeira, com as seguintes peças 8) - o comprimento de um metro, sem divisão, pilitado de uma só 
b) - o comprimento de um metro, dividido em 10 partes de de, sendo ussãsa 2 Cores, sendo um decimstro bintsdo de vermelhor por exem- Plo; e o proximo, de szul, e Bssim por diente, 

us pá Rs Sn ” ER chndnado A Seia aa Strada 8 DD IR E dao fai é det LS as RL RE rd cd e oo



   

Que o metro. No cutro degrau encontranos ) 

estabelecemos o equilibrio dos pretos, sofecando 

e) - o comprimento de 9 Gecimetros, dividido em Ge, sendo usades, - para isto, as duas cores. 
d) - o comorimento de 9 decimetros de ums só Cor. 

E es é E e) - outros tamanhos, seguindo a mesma orientaçao ate 1 de, 
Este é um material pratico que vossibilita 8 crisnce avelias um comprimento, e em seguida, verificyr se sus avalisçec e certa; A criança toma, por exemolo, 8 decimeintos e Junta s estes mais 3 de- cimetros. Ve, entso, que completa um-metro e ainda tem 1 decimetro a mais. Pelo mesmo proçgesso s erisnçe pode perceber a subtração, 8 multiplicaçso e a divis5s:. h 
Podem ser feitos, ainda, fichas onde estarso escritos, numa um metro, um metro e meis noutra, etc., que voderao ser usedss em diversas oportunidades. : 

5 - À ESCALA MEIRICA 
y 

Quanto voce msde? Quem é mais site” Você ou seu smigo? 

Sso perguntas para as queis es provrise criençes podem desco- 
“brir s resposta, se a professora tiver presa s perede ima escala me- trica. Esta escals sera feita er olecão (vera maior durabilidade) cu em cartolins. E bom que a professora use és inicio aserever “meio metro", "um metro", “um metro e melo", & altura respectiva, afím de fecilitsr s conexao entre essas exDressoes 2 a vantidade de sen- timetros equivalentes. 

4 — ESCADA 

A escada e useda Dara-mostrar a *riança os muúltipios e suD-mul- tiplos do metro e suas bosiçoes em relaçao go mesmo. No degrau do meio esta o metro qieja e ben conhecia Descendo a escsãa encontramos no outro degtau o Gecimetro, que e ITQ Vezes menor que o metro. Apos o decimstro, vem o centímetro, 100 vezes LE menor que o metro e 10 vezes menor que o decimeiro. No ultimo degrau esta o milimetro, que é 1000 vezes menvr que o metro, 100 vezes menor que o decimstro, e 10 Vezes menor que v centímetro. Estes são os sub- multiplos do metro Ja tao conhecidos das crianças, etraves das reguas tor elas usadas. 
Ds Subindo a escada encontremos o ducemetro, o 

O da criança. 

“e e 10 vezes maior e 
ao O hectometro, que é 10 vezes nalor do que o decametro e tdo Vezes mulor que o ustro. No uitimo degrau encontremos o quilonetro, que e 30 Vezes maior do que 6 hecto- - metro, 100 vezes maior do que o decemetro e IOOO veses maior que o metywo. Estes s5o os multiplos do metro. O decametro e o hectometro sso Os menos usados. O quilometro, porem, e usado vara medir grandes distencias cemo: comprimento de estradas de ferro ou de rodagem, extensões de rios, ete. For meio às escada, a criança entrs em Contato com os simbolos usados pera designar ag unidades do sistema metrico decimal. 

Às ertsnças podem construtr em suls-um metevial que serva muito util: a balança. Por meto desta, as crianças noievao desenvolver o conceito de grema, aprender 9 equivalensta de Deso, sprender q avalteg, etc, Cotocemos num dos pratos ds balança um objeto, e seB poucos 
objetos no outro prato. Verificemos que esses corpos PosSusii a mesma massa. For isso é necesss- rio que haja ums medida que determine s mosse de um COTpe E 

vulgarmente chamada peso, ee 
A unidade fundementel de assa, 

Quilogrema. 

  

 



    

    

    

   

      

a 
rugas & 277 & (2 deus 

de um corpo e a É a com é E “Pai para o seu centro. aa f vga de a “80 S à mesm todos os lugares ds terra, 
mo essa torça da atrgç g : os ú 

tada nos polos), 
stgao que ocuna 

porque esto n2o se anrosenta vig 
num mesmo corpo podes ter difeven 
na terra. 

| 
MESSA de um corpo é» quantidade de materias que esse Soo Pa Contam Com e quantidade de materis Go Corvo sempre a mesma para quelgeen iugar na terra, & massa Ge um Corpo nao were quelwyer que seja a bosiçao que esteja ecupando. 

Ap 

  

A unidade principe? Pers as mecicas de masas é O Brama. A Toma-se como base para & tosmaçac dos wultipios e subnuttivtos da Untdsde de Massa, o greme, ; W Quando se trata de grandes Uassas, elas comumente veam indicodas em quilograma ou tonelada tl. 000.000 Ri 
A massg 2 decigremes é Senoninada- “quilate”, quando uLilizedo nas medidas relatives a pedras e Usvais preciosos. 
As medidas de msssa variam de TO em tO, isto &, Cass unidade vale 

LO vezes s unidade que lhe e imediatamente inferior ou Superior, 
SUGESTÕES DE ATIVIDADAS 

2 E ve 
1) = Num elevador, a carga uaximo e de 160 kg. E necesssrio subir para o terraço do edificio em construçao, 1.600 KB. de es e ci- x 

mento. Quantas vezes O elevador subirs sfim de transportar toda a carga? 2) - Mereia ganhou ima pulseira de ouro 18 quiletes. Quantos deci- 
Eremas pese a pulseira de Mareis? 

3) - Resolve: 
9,30 ke igusl....occres cce GDE 
7,9 8 iguei tConsscoeas re 000008 0 WS 
365 B iBual.ccecrerccerascr eh 

4) - Minha Mge foi q feira e comprou: 200 dag de erva, 4 kg de 
arroz, 25 bg de sçuesr. Memes pos todes as Compras num caixote que pê- 
seva 1,5 kg. Quanto Deso mamae teve que carregar? 

[DADUS Im TiiMPO 4 Cera ro em 

Como Iniciar o desenvolver o trebslho com ss unidades de tempo? À sala de sula deve ester eguipado Co um relogio e um calendarão, 
dE neves dos quais as crisnçeas verso que seo necesserias medidas padree 

e tempo. : 
fs erisnças podem construtr um ealendorio, escrevendo a deta de 

cada dia. Conte os dias que faltam Dare um determinado eniverserio ou 
Dera as ferias, ou uma atividade de clusae. Pode comparar q numero de 
ios de sol e os de chuva, ete.. Da mesma maneira, a criança pode fazer relogios de papel ou car 

tolina. Mares a hora de entrada, a hora de saida da escola, a hors da 
merenda, a hora da missa, ete. 7 A Unidade fundsmentsl de tamo é O segundo, Aa unidades secunda- 
rias que se apresentem Somente como wultipios, constem no quadro: Nome | ; Simbolo a Valores em segundos SOgundO. csseserseariaes 3 ou Seg Cticcnvasa 

l 
MAM sos paso sons os, RENO MA Sa dao o 
PAS o es assar, M 

3.600 

as SER sopros o nTerialro dl 
Dia 8 USC sie agro a ana ae & ou ar aa 

86. 400 

 



      as untdades acima, 
S & minutos mar- 

ertg notars que |, 
dera nortiv os demais. 
“440 minutos. 

  

    
   

Nes medidas de to 
n Seus multiplos, (hors, úúto, Gis) constitue Complexo e os numeros que exprimem essas moa4. 

tel (segundo) e os 
tembem, um siatema 

E“ 950 compiexss. Cutras medidas usadas na spstico ago: semana EN NM agi tree UP ego meg RCA RREO So dad TO, SL, 28 a 29 Atas ano ia) Dto ce ss e nv DBO, Sb5 Ou SO6 diga. O sno se compõe de goze neses. O no comercial tem 360 dt 
São civil tem 565 dias e O 240 bissexto tem 566 giss, Os meses de Jsasiro, março, meto, Jutho, agosto, outro = de. 
2embro teem 37 dias; Os meses ga fevereiro, Gigo, 09 mesêa do abril, 
junho, setembro e novenbro tee 30 dias, Ros emos comuns (civil) e 29 dias ros sno bisserics. 

89, O 

2 nnos chsme-se Tuetro. ; O periodo ds Ceoz Sos chems-se dcosga. LOU ancse- chema-se secuie) !UDC grnos chama-se nilenio. 
2 meses chsma2ae bDimesgirs. > meges, trimentre, 
* Hêses, semestro, 

À professora pode ter am clesse, tambe, um teracnetro em tamenho 
Erende, straves do cust ss eCrisaçes tspso interesas -em Ecorponhar es 

us 

Yetisonas Peça cai Setas 

  

   

varinçosa da temperstura, o infivencis desgaa ler escela termometrica, Eto. 

   -SUGESTÕSS DR e a terre mena vu 

              

   

    

sa 1) - Organiesr Calendarios com pa Criangas, mursor & entes 
- Quantos minute 
= Efetuer a 948 

is OSCh, d 
& - Numa fabrica 

megss e 1 
e a difer 2) = Organigar uxa é 
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Ssu ualeriais Usados desde a j& sério q ssa S Mi EA É criemnea bode construir um enienderio, Eis Conts cs disa que Peithu pers um determinado em rigs,ote. 
E à mesma maneira a Criença Pole fazer Pelogisa tina. Marcos e hors de entrads, de saida, de recreio, E Segerimos que a prufesagrs tenha em classe um 

Pismas *omenos e outro com aigntiamos Brabicos, uy anta 
na: de “7 tado com al periages Potanos e de GUETO, prebi 
tembem vo 8102 com ge mirutos Bosinsigios: Punlicação dos materisia VSts & direnso ds abtendizager am ma- 
didas de tampe, 

E À ao Pop 

pais
 

  

     

TERMOMETRO 
A professora DOds ter em ciesno um terncnestro À socals Go termonetro « Seserihada em Cartolius a Gnle 

                      

Pealatant + S8tb feitos” ávas E 
< SM, “2 = - “ a . 

na parto iMieedor, por nda & & PO dE VArmelho, ] GS msitas 4 s EP E , Lino f    
  

Q mez de Fevereiro, 28 dias : 

di bt adoa acid dd OO end ia ii dia Ds dad oii e 
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    "i snça 8 saber 

como medida 
     

     

  

primento. : lavemn q Soh 
de cubos necessarios pars encher e 

Tetsbeleceu-se, assi, que 5 
cubico que nada mais é do q 

e um mEiro. aa : 
O pro? ara apeesentara 145 oubinhos nara serem aispostos na 

seguinte forma: 
tes 1º art sorao colodei 

; Wa 
esnaço vazio, velo número 

SVAÇO, 
a 

icivsl unidade de volume é 6 
o votums Gde um cubo cuje a 

   

DE: 
Le 

  

ES tro 
é 

   

   
   

   

  

Os em uma tileira hovizon- 
às de 324 e gasim guçssasiva- 

um se cubo. 
ma imprassso mais exata do que . 
ado de volume, À crisnça sentivo 
a tres medidas: Comprimento 

Sam Borizontsis com LO 
E sa 

  

   
ei tro. ã como pude 
arfeitomente o significado E 

Ttur 
queranos aber o. volums 
ns ro quis e var qu 

Nos fazetos a medida 

   

   

  

ueremos ssver c volume de nossas ssia de gula. Gunas à à8 comprimento, 5 w Ga larguvo s: 2 m de altura. Cum 

DS O cComurina rEvra x altura, É volume 
£à tetros 

a 
e ay tai 

ua Ge bem critentade es! asaspemos sas muilipios e subauitípios do méctro cubico, s e Ceriam do LOCO em LOCO isto 8, cada unidade vale 1600 vozes a mudada que Lhe & ERA Pena inferior, 
Podemos myresantar á ins dividido em 7 partes iguais « osds uma ásia tes. igusis. 

  

SUGESTÕES 07 ATIVIDADE 
1) > Guel O volúme Ca um corpo que tem tres metros de compri- mento, 2,5 m de Largura é 181 de si turva? 
2) = Vai-se construir uma oereis de S0 m de comprimento, 2,85 m de altura é 0,40 m ge. espessura. Quantos tijolos de 0,05 do comprimento, OQ, TE mu de espessura e 0,66 m ds Latgura serso vre- cisos? 

5) — Reduzs: 5 
2 Do. má , ABUSO curtia dm sao sao 

2,45 m” LEVB Cd a AR 
OE TO A RD REnTa Lo ag Si pes RO 

&) - Resolve: 

2,20 MO mis 46 em? 
5, 4 mw mais as Bro qiauBlesseeccss 

vecao cocos 

    

sireo de com. 

 



   
MEDIDAS D% CAPACIDADS 

Como iniciar e desenvolver-o trabslho do litro? 

Pars medir os volumes dos recipientes que contem Iiquigos 
e gases, ussmos como unidade de nsTids o litro, qse € o volume 
igual o um do? . 

Inicis-se o trabslho atraves de padrões natursis como por 
exemplo: xiceres, garrafas de-um, meio e 1/4 de litro, colheres, 
copos graduados, pois 9 criança precise ier ovortunidsde de 
umgnusesr o litro em suas varias modalidades, j 

“le vrecisa ter experiencia em medir com os varios instuu- 
mentos ussãos pers esta finalidade, estabelecendo releçoes entre 
eles e o iitro. 

1) - Que fração de um litro é um covo? 
2) - Quentas xiceres preciso para fazer um litro? 
3) - Um litro, quentos meice litros ten? 
Assim e crisnça tem ovortunidsde de msnusesr os recipien- tes usados como medidas efetivas de canecidade, o que sao vasos cilindôricos com e cepescidade de um litro, meio litro, 1/4 de 1. « Bem orientada, e tendo como base q trabalho sobre o metro, sera fecil pers e criança estabelecer os multiplos e sub-multi- 

plos do litro, os queis verism de 10 em 20, isto e, cads unidade vele 10-vezes s unidade que lhe e imedistsmente inferior, Assim, e mudança de unidade e feits como nss medidas de comprimento. 
SUJESTÕES DE ATIVIDADE À 

1) - Tsrs e Celeste vão fezer chocolate. Ho em casa 1/2 litro de leite. As meninss querem fazer 2 litros de choco- late. Necessiteam comprar meís.........Iitros de leite, 
2) - Csãn litro de Leite d5 pera 4 xicuras de 1/4 de iltro cada uma. O 2 litroe precisarao dec. oco coxicaras de 1/4 de litro. 
3) - Um litro de leite é igusl a quentos quartos de Litros? 
4) - Um litro é tgual a..........meios litros. 
5) - MembBe preparou 2 lítros de refrescos: quantas garra- fee de meio litro precisers pare guardar o refrescor 
6) - Complete: ' 

1 litro e,igual a.......cce.1/2 1 3 litros s igusl a......ccce1/4 2 
es litros e igual EPIC ONA à i 

Como relacionsr o litro com o metro cubtco? Ã aSabemos que um Titro e o volume prsticemente igual ao dm), - É Conduziremos a criança a estabelecer esta relação, eon= tendo-lhe que os homens construírem diversos cubos de 1 nº, 1 àm3, etc., e foram colecendo neles s egua contida numa VI- silhs (garrsfa) de um litro. 
; Verso, então, que s quantidade de agua contida na garrafa de um-litro ocupava totalmente o cubo de um dm, emquanto em re- leçso Bos outros cubos, ou sobrava, ou faltava agua per E por completo. Veriftesrem enteo que 1 Iitro é igual 
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MATERIAL USADO NO TRABALHO COM A UNEDADE DZ VOCUME 

145 K$K CUBINHOS DE MADSIRAS 
“Ficha coú multiplos e sub-multipios; 
Cartazes. 

MATSRIAL USADO NC TRABALHO COM A UNIDADE DY CAPACIDA 

Collheres graduadas 
Conequinhas gradusçdas 
ficeras 
Lelitro,muLM2 Lico, 1/4 Tectitro 
Medidas de remedio 
Conts-gotas 
Copos gradusdos 
Latinho (para relecionar o litro com o dm?) 
icha com multin) os e sub-multiplos. 

  

MATRIRILAL USADO NO TRABALHO COM A UNIDADE DU MASSA 

Sola Ghos (1 Kg, 1/2 tg, etc.) 
Ficha com multivios = súb-multivlos. 

UNIDADES Dl, ARMA 

| " Introdução -  Antigemente, o Tito, país da Africa, 
| estavo todo dividido entre aeua nabitants ss, cada um dos queis 

recetera um pedsço retangu. ar de terra. em troca E Ep ceós 
egipeio Geveria pagar snug mente ei    

   

   

   

   

: Biste pais e sujeito e che: o 
| banha - o Nilo. 
| Eintso , quando vinha a a 3 
| terra de muitos ficava diminui. np 
k veclomar Bo Te eds O vei RARE 

] de terra, oi: saberem + quan 
is dc re judigedo. O tributo era a 
A a o É o y 4 4 =. 

NSLAS Cíêisss., 

  

  

     

  

        
      

  

   
   
   

  

         

   

   
    

| Poi. essim bs surgir a Geumet 
t diger w ; Carnes 

| q % a a O "o teme e devreçes, x COMO INICIAR & DISGNVOLVER O TRABAÇÃO COM AS MEDIDAS 
DE ERBA E 

| ini bem uratico, servindo des 
cbjetos es : cGlannea, € Pas, livros 

Eras nca estes chjei 
A profes sor 

sutsavem sou 
do um determinado Tu : | E MBert dia: U lager b 

| ares, que varis to 
Ums super? 

| iLdade, Se veri 
y id siperticie 

Chema-ge E 

| ) Y Pat 3a mera de 1; 1 IG RA cu Cs | chama metro quadrado. 
F “ - Eis o ao AS > 4 “a ' : Q metro quadrsão e a srsa Já pm madendo As um metro | de tado. 

Eh O simbolo do metro quedis 

| q se a quadvsãdo serve var Para mediu atenas, 
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A professors dera &s crisnçes um quadrado de csrtolina 
“ou papel, com um meiro de isão, e vedirs que vejem queniss veses 
esta medida cobe em determinada erea de sela de aula, nº mesa, 
nes cClssses des crisnças, stc. , , E 

Depois e professorn dirs as crisnças que para representar 
no caderno, Dae medids s muito grande. Las poderao construir 
entso, em cartolina ou maleira, o seguinte neterial: um retan-- 
gulo ou um quedrado. Nestis figuras, (retenguio ou quedredo) feça 
subdividir em quadriculos que revresentarso o temanho de um meto 
quadrado. A criençs fera entpo mais um quadrado do tamenho dos 
quadriculos adéima, e que representara um metro quadrado. Com este 
material a criança dever: celçulers o numero de metros quesdrados 
que a professora lha dem: rcars, á 

Perimstro: O perinetro é a soms dos quetro ledos, ou dos 
ledos de uma figura pisn . Faci] de ensimer: somar os comprimentos - 
dos ledos des figura pin, e teremos seu perimetro. 

Quento, ainde, à ires, » relação entre ss unidsdes é 
expressa pelo numero I0G Togo, sBo necessarios dois algarismos 
pers escrever cada um do | muitiplos ox sub-multiplos do metro 
quadrado, exc'eto o de e "“iem maia eleveda, que pode ser eserito 
com um ou dois algarismos 5 

Conclui-se assim: 4 
1 kmê eyitem 100 hm? 
1 hm? É 100 dem? 
1 demo 100 er 

(tm? j 700 dm? 
1 dm2 Pt 100 em2 
1 emê é 100 mm? 

Mudençi de Unidade 

Para este trebalho 6 utilisada a fiehs de csrtolina, ja 
conhecida das crianças. Westa ficha deve ser escrita ums sub- 
divisao dentro de cada civisao ds unidedes. Pers escrever os 
numeros referidos a uma certas unidsãe, basta destacar 8 virgula 
de duas, quetro, seia cases, de modo » colocs-ia na ordem 
que corresponde « unidas a que se quer referir, e essrever à 
diveits o simbolo da meygs uniénie. Preenscho-se com zeros ag ordens que corresponder as cotimes em branco. 

t) - exprimir em dam? o numero 253,07 mê 
255,07 m2 2qual a 2,5307 demê 

2) - exprimir es em2 o numero 73,6 2? 
78,6 um? igzsl a 7586000 cm 

3) - 0,00214 hr? igual a 21,4 mº? tgusi » 2140 du? 

MANEIRA OUSMETA DE INDICAR A ARTS 
1) Sxprimir em dom? se seguintes medidas: 

259,07 0º — 4,52 vm? - 57 da 
2) - Sasbemosque, quando estemos medínd 

estemos avaliando gia. NR É Der en pe SIA ES 
3) - Pera nós, a príncipes unta e su- porfício O Orcsrsecescias E po SA ra - 4) - Exprimir em mê: 0,45 tm? “15,750 hm? 1? = Achar a artes de um quadrado cujo lsão mede 9,70 em 6) - Uma catxe mede 0,75 m é 0,64 m do lados, quei ,º 8 superficie do fundo desta caixa? 

1



  

s 
unidedes ds medir é dado na 

   

escola vi a maneira: Ni Ad 1º ano: começ Ss com à celogio, ensinando horas complete. 28 ano: conti Sios com o Felogio, 1/2 hora es RO ! Inicismeos tambam u trebalho de maneira informal. com o metro, atraves de leventsmento de termes, 5º ano: Metro (sistemetico) Ittro e ETaMB, 4º eno: Metro quadrado. 
5º ano: Metro cubico. 

SISTEMA ENGAL DU UNIDADYS DS MEDIR 
QUIRAS SUGUSTÕES DR ATIVINADAS 
    

: às atividades deyem navtir dus experiencias que es erian- gas tenhsm. Para isso, ses aproveltades situaçoes ds vida da eriença no Isr, na esecla, na comunitósia, nos brinquedos, ete, 
NO LAR 

rama 

  

1) - Ane esta com tosse. Sis mbe lhe dá tres vezes so dis, uba colher de cha de Xarope. 
2) - Ang pegou um litro de teite do refrigerador para ferver, verificando que todo b leite da sarrefa cabia nums cengca. 5) » O padeiro deixou ne casa de Ana 2 paes do 1/5 kg e 1 pso fe 1/4 de leg. ; 4) - Ars quer fazer um bolo, Pesca laio separou 3 xicavss de ferinha, 250 & dº manteigs, 2 xicaras de agucar, 2/2 dz de ovos, 1 copode leite o | colher de sory de fermento. 5) - O irmso de Ana tom 1 mes. Jus mes lhe nvspere 120 £ Ge E mamadeira, e usa, pars Drenere-la, | cobher de leite em po. ) = O vai de Ano esteve doente e tomave una colner de sova de remadio misturado com BHUS. 7) - Na casa de ing gostou-se 150 kw de (uz este mes, 

— t 

Ná SSCOLA 4 
1) - Ng festa do Wo ass Maes, ng crianças tiversm que medir quantos covos de mefrescos dartem nur Jatra, vera ver quantas jarres seriam Drecises. ; 2) - À professora da Ana quer decorar q cala de sula. Os Biunos Vao faeer um friso sobre & unidade «ug estão trebsihsndo, e 

Pera isso precisavem enber quentos matros de serrsfirhos »recisgriam, . 
de crisnças vão forrar as esrieiras con materia blastica. Precisavam medir 28 classes e contar quantas hevis na suis 
de uia, - 
As crisnçes Precisaram medir pare geber quantos metros de 
tscenda precisarism Dara BO7 Cortinss nas tres Janelas. 5) = Ana vai Sicapar seus cndermos. Comrou 5 folhas de bapel 
de 90 em, cuds uma. 

E 6) = Para Sicaper seus 2 livros “le precisgrs de 35 em. para cada um. 
7) - Para acompanhar q Crescimento de colocarsm no canteiro ums tequara 8) - Para cresnisar 8 Fila vor Bituve, saber quanto media, E Estudando os alimentos, Es crianças vir de esda substencis seo NDecesagrias so o 
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uma vtantinha, ss srisngas 
marcando q Seu crescimento. exis aluno precisou 
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ementas gremas 
vesnismo. É



   
NA COMUNIDADE 

1-Ana foi ao srmazém e comprou 1 litro ds leite e lkg de batatas, 
º-Quando foi experimentar seu vestido novo pediu a costureira que 

apertesse 2 dedos ng cintura e subisse i em ns bainha. , 
3-Beatriz,eamiga de Ana,mora duss quadras slem ds costureira. 
4h mae de Ana vai fazer um colar e comprou na loja 10 dedais de 

contas. a ú sam 
5-Para terminar um vestido de Ans,sgo neceasários 2m de grega, 

ANES BRINQUEDOS 

1-0s irmãos de Ang estsvem jogando bolita e discutism sobre a dis- 
tancia de cade bolita para a tries. Resolversm medir a distancia em pelmos. 

— 2- Num jogo de caçador as crisnças precisavam as divisas,digo,cons= 
truir as dividas e medirem es disismeias com passos, . 

%-Ana e Beatriz estavam brincando de “vendinha",Precisavem medir e =» 
pesar as mercadorias para os fregueses, 

4 - Ang resolveu batisar sus boneco, Comrou 1/2 m de voetalho para fazer-lh um bonito vestido. 
5 - Bestriz levou um presente vara Ana. Usou 80 em de fitas pars emerar o presente e 50 cm de papel de presentes pará esmbrulha-lo. 6 - No brinquedo "Mamas posso ir??, cada criança pergunta quantos: passos pede der. . IR, e 
7 - Os irmaos de Ano, influencisdos nela Universiade-6%, quizeram saber que distencia voderiem saltar, psta ver quem era o vencedor, uvssremr uma varinha pars medir. -. o : - 
8 - Numa competiçao feita entre os meninos e meninas moradorea da Pi de Ana, viu-se que os meninos tinham mais resistencia fisica, pois conse- Sao correr 5 quedres, 2 vezes, sem se cansar. As meninas correram apenas quedras, i 

Além disso, cada crienga pode construir o seu metro em cartolina, usando a fksguinx regua, ter Dadaços Gs barbante com um metro. Podem ter na auls, garrefoa de 1 litro, 1/2 Iitro e 1/4 da MATros eo 
casa, podem verificar quantas canecas de agua SAD. Nnecesseriga pars encher um balde, 
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